
Como assim, “depressão”? Você vive
sorrindo!

Talvez nós, os crentes, tenhamos avançado um pouquinho quando o assunto é
depressão. São poucos os que se atrevem a associar “o corte que não sangra”
ao  diabo  ou  à  falta  de  oração.  Claro,  sempre  existirão  aqueles  que  só
conseguem enxergar a dor do outro do alto de seu pedestal de sanidade ou
pseudossantidade, porém, isso não muda a realidade de que é cada vez mais
assustadora a quantidade de crentes em Cristo Jesus que sofrem da doença.

E isso nos é ainda mais nocivo, porque trazemos em nosso histórico evangelís-
tico o bordão do “Venha para Jesus e pare de sofrer”. Dizer que essa frase
pode não ser totalmente verdade pode ser uma afronta a qualquer cristão
mais fervoroso, mas a verdade bíblica é que os nossos maiores referenciais de
fé e perseverança foram marcados por angústia e dor, ou você acha normal al-
guém sair sozinho e errante pelo deserto, sentar à beira de uma árvore e

https://rogerdaescola.com.br/como-assim-depressao-voce-vive-sorrindo/
https://rogerdaescola.com.br/como-assim-depressao-voce-vive-sorrindo/


pedir a própria morte ao Senhor?

Parte-nos o coração, ler o relato do salmista: “Estou encurvado e muitíssimo
abatido; o dia todo saio vagueando e pranteando. (…) Meu coração palpita, as
forças me faltam; até a luz dos meus olhos se foi. (…) Estou a ponto de cair, e
a minha dor está sempre comigo.” (Sl. 38:6,10,17)

Contudo, a verdade é que o depressivo trabalha, al-
moça com os amigos, vai ao mercado, sorri para o
atendente, vai à igreja, dá “Glória a Deus!”, canta
“Aleluia!”,  e  muitas  vezes,  chega em sua casa e
sofre calado por sentir uma dor que ninguém expli-
ca. Como crente, pensa ele, aquilo é totalmente in-
compatível, não faz sentido, não pode ser! Assim,
volta  para  o  próximo  culto  com um sorriso  nos
lábios e dá gargalhadas com você na cantina.

Minha oração hoje é que possamos ser ouvidos para as pessoas que sofrem
desse mal. Que tenhamos a coragem não apenas de dizer que elas precisam
de ajuda médica, mas que nós sejamos a ajuda do alto, prontos a ouvir, tardios
a julgar.

“O riso pode esconder o coração aflito, mas, quando a alegria se
extingue, a dor permanece.” Pv. 14:13



Por que a igreja machuca tanto?

Quase todo crente que se preze tem ou conhece alguém que já teve problemas
de relacionamento em uma igreja evangélica. Não à toa, surgiram os desigreja-
dos – gente que ama ao Senhor, mas simplesmente desistiu de congregar nu-
ma comunidade de fé. Pessoas que foram expostas, segregadas ou machuca-
das em sua alma e, hoje, carregam feridas que ainda sangram.

Eu jamais seria polianista, ao ponto de minimizar os estragos feitos pela igre-
ja, mas é preciso colocar todas as cartas na mesa. Olhar para a igreja como
sendo o único lugar neste mundo em que as pessoas não são aquilo que dizem
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ser é algo, no mínimo, infantil. Oras, quem nunca sofreu assédio moral no tra-
balho? Quem nunca foi humilhado publicamente por um chefe idiota é privile-
giado sim! Quem não vive um verdadeiro Big Brother diariamente no trabalho,
ou é dono da empresa, ou tá desempregado.

Talvez, o maior sacrilégio seja acreditar que a igreja é feita de anjos. Não
podemos ignorar o fato de a Pedra fundamental ter-nos dito que o joio DEVE-
RIA crescer com o trigo. Não, isso não é uma desculpa, isso é mera consta-
tação: a igreja é feita de gente, e gente fere gente! Não importa quão admiráv-
el e séria seja uma igreja, se ela é feita de gente, vai ter problemas. Aliás, se
você encontrar uma igreja perfeita, não vá pra lá, porque você vai estragá-la!

Mas a verdade é que o Espírito Santo ministrou uma palavra ao meu coração
e eu queria compartilhá-la com você: não use suas feridas para justificar seu
abandono da fé! Eu sei, é uma palavra dura, mas remédio bom é remédio
amargo. Veja, quando você é mal tratado em uma farmácia, você não diz:
“Nunca mais na vida eu piso em uma farmácia!”. Oras, você simplesmente tro-
ca de farmácia, porque você sabe que em algum momento vai precisar de
remédios.

Em nome do Eterno, entenda definitivamente que igreja é um lugar para ex-
ercitar comunhão, paciência e perdão. Igreja não é mosteiro, é só um ajunta-
mento de gente difícil e insuportável como eu e você, flor de jasmim! Porque,
esteja certo de uma coisa, Ele vem! E quando Ele vier, essa desculpa de irmão
birrento do “foi ele que começou” não vai colar! E duas coisas nessa vida não
se pode fazer sozinho: casar e ser igreja.



4 loucos

De repente, Jonas sussurra: “Tiagão, tive uma ideia!”
“Mano, lá vem o Jonas ‘cá zideia’ furada dele. Qual é dessa vez?” – debochou
José.
“Meu, vâmo descer o Calebe pelo teto?” – diz Jonas com um sorriso de ponta a
ponta.
Calebe berrou: “Tá louco, Jonas??? E se vocês me derrubam de lá?”
“Ué! O que de pior pode te acontecer? Aleijado cê já tá!” – ponderou Jonas.
Em silêncio, os 4 amigos se entreolharam como quem diz: “Verdade!”
“Diegão, me diz que cê não tá com eles nessa idiotice!” – disse Calebe juntan-
do as mãos.
“Achei uma corda!” – disse calmamente Diego para desespero do Calebe!
Calebe implorava: “Cês tão é louco! O cara tá pregando, meu! Nós vamos atra-
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palhar a…”
“Achei uma escaaaada!” – gritou Samuca de longe.
Enquanto Calebe, amarrado do pescoço aos pés e suando em bicas, vai sendo
içado como um piano de cauda, os 4 amigos vão fazendo uma escalada tão lou-
ca, que nem a Granero conseguiria.
“Geeeeente, é muito alto, Jesus já tá no apelo!” – ainda implorava Calebe, en-
quanto Jonas destelhava a casa.
E enquanto Jesus falava, um canhão de luz ilumina o Mestre.
“Pedro, cê contratou iluminação?” – pergunta André.
Então, como um anjo dos Céus, lá vem Calebe descendo lentamente. O povo
quase começou a glorificar, não fosse pelos seus berros de desespero e pelas
gargalhadas de Jonas no teto.
“Filho, cê tá com febre?” – pergunta o Mestre, secando a testa de Calebe.
“Não, Jesus… me perdoa, é que meus amigos são loucos! Eu disse pra eles
que isso não era certo. Eu sei que eu não devia atrapalhar a sua pregação e…”
“Filho, por causa da fé dos seus amigos, os seus pecados estão perdoados! E
te digo mais, para que todos aqui saibam que Eu tenho autoridade para per-
doar pecados, levante-se e ande!”
Calebe, agora não mais molhado de suor, mas de lágrimas, responde:
“Jesus, muito obrigado! Sem querer abusar, posso lhe pedir só mais uma cois-
inha?”
“Claro, filho!” – responde o Mestre com um sorriso.
“O Senhor pode me desamarrar?”

Minha oração neste dia, é que o Eterno lhe dê pelo menos 4 amigos leais, que
sejam capazes de fazer qualquer loucura por você, simplesmente porque te
amam e porque têm muita fé.

Envie esse texto para 4 amigos que fariam uma loucura dessas por
você!



O silêncio do Eterno

Quando falamos em batalha espiritual, muitos são os “especialistas” dessa
área. Gente que tenta desvendar mistérios que nem mesmo a Bíblia deu-se ao
trabalho de explicar. Gente que tem verdadeiros manuais de guerra com ma-
pas, chaves, demarcações de territórios e muito mais. Como eu nunca aprendi
sobre isso na Bíblia, o máximo que posso achar é tudo muito esquisito. Porém,
mesmo não sendo um especialista no assunto, me arrisco a compartilhar com
você uma de minhas experiências mais recentes. Mas, por favor, não espere
esse Star Wars Gospel que vemos por aí, acredito que minha posição neste mo-
mento seja mais para um soldado ferido e cansado que não faz ideia de como
entrar naquele forte, mas que decidiu compartilhar com você um pouco de
água do cantil nessa trincheira.
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M I N H A  B A T A L H A  É  E S T A :  H Á  M E S E S  D E U S  E S T Á  E M  S I L Ê N C I O .

Pois é, tenho buscado mais intensamente do que nunca. E acredito que esteja
buscando da maneira correta, afinal, nenhum diploma tirou de mim as marcas
impressas na minha alma pelos meus pais. Aprendi com eles que batalha espir-
itual se luta com Bíblia, jejum e oração, principalmente de madrugada. E faz
tempo que deixei de tentar entender se de madrugada a fila no Céu é menor
(rs) ou se simplesmente o silêncio e a mente descansada do dia a dia é que
nos permitem derramar a alma com maior intensidade na presença do Eterno.

Sabe… esses dias, depois de muito clamar por uma resposta, confesso: cansei.
Cansado, de joelhos, só chorava. Sabia que de alguma forma Ele entendia min-
has lágrimas. Sabia que lá do Seu trono Ele me observava pacientemente,
sério, talvez com a mão no queixo e, claro, em silêncio… Cansado daquele tem-
po de busca, já não conseguia mais ficar de joelhos e, sentado no chão, espera-
va ouvir Sua voz me direcionando, me mostrando uma saída. E acredite, con-
heço essa voz. Cada vez que preparo uma mensagem, Ele fala comigo clara-



mente sobre o que devo ministrar… Mas não dessa vez.

O livro mais antigo da Bíblia traz também a pergunta mais intrigante de todos
os tempos: “Por que o justo sofre?” O tempo, a experiência, a sabedoria e a
própria Bíblia nos dão pistas do porquê. Mas a verdade é que depois de camin-
har por todas elas, nos sentimos perdidos e insatisfeitos com as respostas.
Talvez fosse assim que Jó se sentia depois de ouvir seus amigos e apresentar-l-
hes sua causa, suas justificativas, seus temores… E, de repente, em meio a tan-
to sofrimento, num descortinar digno de Hollywood, em meio à uma tempes-
tade, Deus entra em cena. Finalmente! Agora Ele vai explicar a Jó o que acon-
teceu nos bastidores. Sim! Agora Ele vai contar-lhe tudo, sobre a tal aposta,
sobre o propósito daquele teste, enfim… É agora que a trama se desenrola!

Mas para decepção daqueles que aguardam ansiosamente por um final feliz,
Deus desconstrói toda lógica humana com questões tão profundas quanto arre-
batadoras: “Quem represou o mar?”

“Aliás, já que você sabe tanto, Jó, quem estabelece o limite das ondas e diz
onde elas devem se quebrar? Me parece que você sabe como sustentar uma
nuvem no ar… Talvez, quem sabe, você já tenha dito ao sol:  ‘Ei,  já pode
nascer, tá bom?’ E falando nisso, onde você estava quando eu fazia o projeto
da Terra com suas dimensões e fundamentos?” Enquanto Deus falava, Jó assis-
tia com a mão na boca (40.4) e se apequenava em sua ignorância humana.

Acredite, Deus até gostaria de explicar a você o que
se passa nos bastidores. Gostaria de desvendar-lhe
todo o Seu glorioso plano. Mas aprenda com a exper-
iência de Jó: “…eu falei de coisas que não entendi-



a…” Philip Yancey diz que explicações de Deus para
nós é como tentar explicar a teoria da relatividade a
alguém que não sabe o que é um átomo.

Enfim, eu continuo minha busca… Sei que mais cedo ou mais tarde o Senhor
me dará um direcionamento. Até lá, quero te dar um conselho que pode salvar
nossas vidas neste combate: “Depois que Jó orou por seus amigos, o Senhor o
tornou novamente próspero e lhe deu em dobro tudo o que tinha antes.”
(42.10).

Então, amigo ou amiga, eu oro por você e você ora por mim. Combinado?

No amor de Cristo,

Roger

O ministério da chatice
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Quando pensamos num ajuntamento, seja ele para qualquer finalidade que se-
ja, sempre haverá a possibilidade do desconforto em relação à alguma decisão
para o todo. E se você quiser uma amostra grátis dessa teoria, basta lembrar
das reuniões de condomínio. E acredite, não importa a classe social, é muito
comum uma reunião de condomínio tornar-se final de clássico de futebol, tipo
São Paulo e Corinthians ou Vasco e Flamengo.

Do morador que não consegue centralizar seu carro na vaga à moradora que
usa um salto alto tipo britadeira às 6:00 da manhã, tudo pode ser motivo de
discussão. E claro, parte-se do princípio de que num condomínio tudo per-
tence a todos, porém, nesse caso, na prática, nada é de ninguém. Quase o mes-
mo pensamento da sociedade quando se diz que algo é “público”. O povo se
torna um ninguém, e ninguém cuida, mesmo que o dono seja o próprio povo.



Quando trazemos essa realidade para a igreja, percebemos que, infelizmente,
o conceito de comunhão (ter coisas em comum) não é suficiente para trazer
paz ao ajuntamento. Já presenciei reuniões para decisão da cor do uniforme
do congresso que viraram verdadeiras reuniões de condomínio. Também vi
cadeiras voando na igreja em meio à uma apresentação do antigo Actos II –
não, não estou exagerando, saiu briga mesmo entre os “jovi” da sede e os da
congregação (rs). Deu uma treta lá, que só quem cresceu comigo pode teste-
munhar essa lástima.

Certa vez, Jesus contou uma parábola dizendo que havia um grupo de crianças
que insistia com outras crianças: “Ei, vamos brincar de dançar? A gente toca
flauta e vocês dançam!” “Não, não queremos!” “Tá bom, então, vamos brincar
de fazer velório? A gente canta uma musiquinha triste e vocês fingem que es-
tão chorando” “Não, não queremos brincar disso também” (Mt. 11.16-17)

Quando eu leio essa passagem, logo penso: “Gente, que criançada chata!”
Mas aí, eu percebo também que a ilustração de Jesus cai como uma luva em
nossos dias. Aquelas crianças eram tão chatas, que não importava o que as ou-
tras sugeriam: rir ou chorar, dançar ou lamentar, não importava a proposta. Is-
so não te lembra algumas pessoas? Não importa o que você irá propor, elas
sempre serão do contra. E não adianta tentar argumentar quando o outro está



decido a não entender.

Posso te dar um conselho? Se afaste de gente chata! [Roger do céu, mas e a
graça, o amor, o perdão?] Ah, claro… Perdoe, ame e trate com misericórdia,
mas não crie vínculos profundos. [E onde tá isso na Bíblia, hein?] Opa, tá aqui:
“Não se associe com quem vive de mau humor, nem ande em companhia de
quem facilmente se ira; do contrário você acabará imitando essa conduta e
cairá em armadilha mortal.” Pv. 22.24-25 – Isso mesmo, a chatice é conta-
giosa!

Que possamos cada vez mais viver o evangelho em toda sua leveza. Que tenha-
mos não apenas o mesmo Deus, mas o mesmo espírito, o mesmo falar, o mes-
mo pensar. E que possamos viver em comunidade, entendendo que é melhor
ter paz do que ter razão.

No amor de Cristo,

Roger

A igreja invisível
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Se você me acompanha nas redes sociais, deve saber que recentemente par-
ticipei de uma ação entre amigos para a compra de uma câmera para uma fotó-
grafa de nossa equipe que foi assaltada. Tive a ideia de fazer a entrega em
uma de nossas aulas para que pudéssemos ter esse momento registrado – os
equipamentos já estariam montados mesmo e a equipe a postos para gravar,
por que não? Acontece que, depois que compartilhei o vídeo nas redes sociais,
houve uma comoção muito grande naqueles que assistiram o vídeo. As pes-
soas continuaram, inclusive, a contribuir e a Priscila ganhou até mesmo o se-
guro do novo equipamento, sua tão sonhada Canon 6D.



Curiosamente, na mesma semana em que fazíamos a tal da vaquinha – uma va-
cona, no caso, já que a câmera custou um bom dinheiro – eu fazia um trabalho
na faculdade sobre a vocação pastoral, e ao relatar algumas atividades da min-
ha igreja, fui praticamente hostilizado. Falei do trabalho social que fazemos
através do ministério Fora da Caixa, da nossa ONG (a AMAI), do Centro de
Treinamento (o ADAI College)… foi quando emendei a conversa na história da
Pri. Uma aluna me falou em tom irônico seguido de uma risada sarcástica:
“Nossa! Me apresenta essa igreja que eu também quero participar dela”. Veja,
eu não estou falando de um curso secular e um ímpio comentando, trata-se de
uma faculdade de teologia e uma futura pastora! Só então percebi que eu esta-
va falando a pessoas totalmente desacreditadas do que é igreja. Voltei pra
casa aquela noite inconformado com aquelas palavras.

Porém, logo após publicarmos o vídeo de entrega da câmera da Pri, notei que
esse sentimento é mais comum do que eu imaginava. As pessoas não pararam
de compartilhar o vídeo, e percebi um certo padrão nos comentários. A maio-
ria parece elogiar a ação como um ato extinto na igreja de nossos dias. Muitas
frases como: “Ah, se toda igreja fizesse isso…”, “Ah, se as pessoas realmente
amassem umas às outras” etc. Contudo, acho que tenho uma pista do porquê
as pessoas têm esse sentimento em relação à igreja: as verdadeiras ações soci-
ais e de amor ao próximo simplesmente não são expostas.

Neste exato momento em que escrevo este texto, meu amigo Emanuel Carval-
ho, sua esposa e vários membros de sua comunidade estão no Morro do Borel
numa série de ações sociais. Meus pais vivem cuidando, orando e fazendo
doações a pessoas menos favorecidas da igreja ou não. Na Escola de Adoração
mesmo, já ajudamos alguém que não pode arcar com o aluguel daquele mês,
demos cesta básica, compramos remédios, uma oferta especial a alguém de-
sempregado… A questão é: essas ações não são vistas porque as pessoas que
as fazem de coração não se preocupam em alardeá-las.



Estamos acostumados a ver a igreja pelo prisma dos eventos, dos cultos do-
minicais, dos congressos… Porém, não percebemos muitas vezes a igreja in-
visível, aquela que leva alimento ao necessitado, amparo ao doente, ombro
amigo ao aflito, oração aos desesperados. Você talvez não saiba, mas há al-
guns meses, minha filha ficou internada, e eu vi essa igreja de perto! Homens
e mulheres que não mediram esforços para irem ao hospital chorar comigo.
Gente que não se preocupa com holofotes. Rebeca e Baruk, por exemplo, che-
garam ao hospital às 6:00 da manhã e só foram embora porque nós insistimos
dizendo que eles podiam ir.

Ei, não desacredite dessa igreja invisível. Você talvez não a conheça por dois
únicos motivos: ou porque nunca precisou dela, ou porque dela, nunca fez
parte… Pense nisso.

No amor do Pai,

Roger

“Da multidão dos que creram, uma era a mente e um o coração. Ninguém con-
siderava unicamente sua coisa alguma que possuísse, mas compartilhavam tu-
do o que tinham.”
Atos 4.32



Levando as cargas ou os cargos?

“ L E V A I  A S  C A R G A S  U N S  D O S  O U T R O S ,
E  A S S I M  C U M P R I R E I S  A  L E I  D E  C R I S T O . ”  ( G L .  6 . 2 )

Já não é de hoje que a igreja tornou-se um ambiente quase corporativo. Nos úl-
timos anos tentou-se até quebrar um pouco essa imagem trocando a palavra
“departamento” por “ministério”. Contudo, a igreja contemporânea tem mais
patentes do que muitas empresas por aí. Obviamente essa hierarquização faz-
se necessária diante do crescimento das denominações. As contribuições finan-
ceiras aumentam a cada dia, novos membros chegam e precisam ser inseridos
no corpo, cada faixa etária precisa de um acompanhamento específico e as-
sim, proliferam-se a departamentalização e a necessidade de novos líderes. -
Porém, vale ressaltar: a igreja continua sendo, primordialmente, lugar de vol-
untariedade, por isso, não temos na maioria das igrejas um processo seletivo.
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As pessoas vão sendo indicadas conforme seu empenho na obra ou (pasme!)
por indicação do Espírito Santo – que, graças a Deus, ainda inspira pastores e
fala em muitas denominações.

Com o esfriamento do amor, a falta de comunhão e o egocentrismo que não
cabe na nossa fé, tornou-se comum o que chamo de espírito de Caim. Gente
que não suporta ver seu irmão em seu momento de adoração, principalmente
quando há sinais claros de que o Senhor está recebendo essa oferta. Sabe-se
que hoje em dia esses sinais são muito mais sutis, mas a paz que excede todo
entendimento, a graça derramada e o espírito de comunhão que invade a casa
quando estamos adorando, creio, são evidências de que o Espírito de Deus ali
está e recebe nossa oferta como cheiro suave.

Diante disso, é óbvia a constatação: uma das maiores causas de dissensões e
discórdias na igreja evangélica é a disputa por cargos. E a maior ironia nessa
história é que o prêmio para quem chega lá, em geral, não se trata de dinheiro
ou ascensão social, mas apenas daquela sensação de poder! O camarada não
vai ganhar um tostão por isso, não vai estar nas colunas sociais e nem vai tro-
car de carro, mas terá a diabólica sensação de estar por cima, de ser chamado
de chefe, de ter subalternos… Com isso, o ego vai sendo alimentado a cada dia
num ciclo vicioso e demoníaco.



Jesus soube posicionar-se muito bem quando disse: “Vocês me chamam de
‘Mestre’ e ‘Senhor’, e com razão, pois eu o sou!” (Jo. 13.13) – aqui não se trata
de arrogância ou prepotência, apenas de um posicionamento adequado quan-
to à sua parte no grupo, tanto é que em seguida Ele lava os pés dos discípulos
em evidente sinal de humildade. Mas tenho uma ótima notícia para o povo de
Deus que me lê: não se preocupe, mesmo que o Senhor decida não tomar as
rédeas confiando essa decisão aos pastores constituídos por Ele mesmo, a vi-
da ensina! Mais cedo ou mais tarde cumpre-se a palavra de Deus que diz:
“Aquele que julga estar firme, cuide-se para que não caia!” (I Co. 10.12).

Que todo esse ativismo na casa do Senhor não ven-
ha nos cegar fazendo-nos acreditar que essa é a

“obra de Deus” enquanto existem viúvas solitárias,
órfãos desamparados e gente humilde precisando

de pão. Que toda a humildade de Cristo, que nasceu
numa manjedoura, calejou os dedos com farpas e
não teve lugar definitivo onde reclinar a cabeça,

norteie nosso espírito de liderança, fazendo de nós,
líderes segundo o coração de Deus.

No amor do Pai,

L. Rogério


